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INTERIOR mais modestas, e.se as víssemos nas 
inslrucções do snr. ministro do reino, 
conceberíamos mais bem fundadas es
peranças de que alguma coisa se faria 
n’esle ramo tão importante de inslruc- 
ção publica.

Assim , duvidamos da efficacia da 
providencia. D’ordinario, quanto mais 
pomposos são os programmas, tanto 
mais difficilmente elles se realisam. O 
ministério, a quem falta a confiança e a 
sympathia do povo quer ver se a póde 
conseguir ,e ganhar, e por isso procura 
illudil-o promellendo-lhe medidas, que 
todos pedem, que lodos reclamam, mas 
que não passarão de promessas vãas, 
porque difficilmente se podem realisar.

Oxalá que nos enganemos.

Inslrucção primaria

Publicou ha dias a folha official 
umas inslrucções dirigidas pelo snr. 
.ministro do reino aos governadores ci
vis e commissarios dos estudos áccrca 
da inslrucção primaria, e principalmen- 
le a respeito da conslrucção das casas 
<]as escolas.

A imprensa governamental lem en
contrado p’esle aclo do snr. Martens Fer
rão assumpto para pomposos elogios e 
repelidos louvores. Parecem-nos, porém, 
exagerados os applausos.

Não negamos que da parte do snr. 
ministro do reino haja vontade de fazer 
alguma coisa no ramo de inslrucção pu
blica, mas cremos que aquella peça offi
cial lem mais de ostentação de erudição, 
do que de intenção de realisar o pensa
mento que n’ella se encerra. A reforma 
de instiucção publica é uma medida re
clamada desde lia muilo/e não ha go
verno que não procure realisar lao im
portante refórma.

E’ certo lambem que essa refórma 
não póde deixar de começar pela pri
maria, que é a que aproveita ao maior 
numero, e que mais conlribue para a 
moralidade do povo, quando largamen
te distribuída, e a que se acha mais 
descurada dos poderes públicos e mais 
pessimamente remunerada.

Pode-sc dizer afoilamenle que nem 
temos inslrucção primaria, nem esco
las, nocn profoceoroo.

Hade ser por ella que hade co
meçar a reforma, c é uma grande ne
cessidade que ella se realise em breve.

Mas o que nos parece é que nada 
temos a esperar do programma pojnpo- 
so que a[ 
Ferrão. -----  • o

É tão notável a transição, é elevar com taes bravuras e que se agrada as 
tanto a escola em relação ao estado 
em que ella se acha , que duvidamos 
da realisàção da medida, pouco em 
harmonia com o nosso estado e até com 
as circumslancias do lhesouro.

N’um paiz, como o nosso, em que 
a inslrucção primaria está ainda nasua 
infancia, não é possível fundar escolas 
que apenas se encontram n’aquelles pai- inspiração. Mas 
zes onde essa inslrucção lem merecido n.„. 
desde sempre a mais séria allenção C v. s.a foi muito mais milagroso do que

rlnc mvomnc p nnc elles t.pm Ianiipllft de nue falia a fabula. O

3." Carta Pacifica á <C«asèía
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Amantíssimo collega. As horas do 
prazer vôam ligeiras! —foi a nossa ex
clamação ao acabar de lêr a sua precio
sa resposta do n.° 7. V. s.a ffiesla vez 
encheu-nos a medida!

Como trota galhardamenle o bravo 
murzello do seu artigo de fundo, fazen
do corcóvos e corlezias como qualquer 
cavallo de Neto em praça de louros!

O collega atirou fóra aquella pesa
da bagagem das suas ideias para dei- 
xar apreciar melhor os graciosos re
quebros do seu eslylo!

Assim lépido é que nós o queremos. 
V. s.a já não se imporia com a defeza 
nem da policia, nem do sr. governador 
civil. . . Ainda se arrependeu a tempo.

O pstyií) e que o iuuu, [Him te
mente para v. s.3 que lira a sua maior 
gloria de escrever folhetins e não arti
gos de política.

O collega parece-se com aquelles 
janotas capazes de se baterem em duel- 

uma ruga nas costas. Continue; porque
pparece nas inslrucções do sr. lo por lhes dizerem que o fraque tem 

...... _________annlnn Pz-inlinHA’ nflfítllfl

prolecção dos goveroos; e que elles tem 
considerado como a mais poderosa ala
vanca para o progresso e civilisação 
dos povos.

Conlenlar-nos-hiamos com escolas

damas. ..
Suavíssimo escriplor. V. s.a insiste 

no couce. Diz que o couce é clássico. 
Achamos-lhe razão; pois o couce é tão 
clássico, que já na antiga Grécia o fa
moso cavallo Pégaso abriu com um cou
ce a famosa fonte de Hypochréne, on
de as musas e os poetas iam beber a 

L ‘ ~ ” i, com o coração nas
mãos, lhe affiançamos que o couce de

aquelle de que falia a fabula. O 
seu couce fez brotar na Gazela do Mi
nho folhetins d’uma facúndia e.graça 
infinitas!. . . Como as damas de Gui
marães nos devem estar reconhecidas

por lermos provocado os couces de v. s? ?! 
Comludo deixal-o-hemos entregue a .

esse proveitoso exercício, cm que v. s.a 
não lem rivaes.

O illuslrado jornalista deu-se ao 
encommodo de abrir o pesado carlapa- 
cio do diccionario de Bluteau para re- 
clificar a informação, que dêmos acerca 
da palavra orelhas. Escusava ir tão 
longe: baslava-tbe procurar nos fascí
culos das ReflexOes sobre a língua por- 
tugaeza de Fr. Francisco de S. Luiz, 
que alli encontraria pouco mais ou me
nos as nossas expressões.

Pede-nos lambem mais largos escla
recimentos ácerca de orelhas. Esle po
dido foi modéstia sua; porque onde ha 
couce, ha orelhas; assim como—onde 
ha fumo, ha fogo. •

Mais adiante descobre uma caca- 
phonia na epigraphe da nossa pri
meira carta. O cheiro, epie não era 
d’agoa de rozas, foi o que primi iro lh’a 
denunciou; mas o collega, não conten
te com isto, accrescenla: —o gosto não 
nos quer parecer dos melhores... Por 
consequência... Deixemos, porém, o 
nosso fino critico entregue a esse re
creio dos sentidos do olfaclo e do gos
to, e passemos á sua ultima observa
ção :

O meticuloso critico censura-nos o 
emprego d’esta phrase — perdeu a cabe
ça. Ora a razão que elle apresenta éque 
é de couce (*)..  . Attendite:

«Temos cá pela nossa agoa-furtada 
(talvez se refira figurada mente á pró
pria cabeça) uns livritos francezes, que 
dizem: perdre la lêle.. . quer-nos pare
cer que perder a cabeça, no sentido de en- 
ívwjr..dp.^afmar P.tc. . . • 
é gallicismo escusado . . .

Ora o critico fez umamerigosa ascen
são á agua-furtada para descobrir aquil- 
lo?! Perigosa ascensão; deveras! pois 
que uma agoa-furtada não é o paradeiro 
mais commodo para quem gosta dos 
couces. (!)

Emfim, fosse como fosse, descobriu 
que perder a cabeça traduz-se em fran- 
ccz por perdrela téte; e d’aqui concluiu 
que é gallicismo. Porém o critico das 
agoas-furtadas lambem devia descobrir 
nos taes livritos que meu pae, minha 
mãe, eu sou um louco traduzem-se lilleral- 
menteem franccz por mon père, ma mire, 
je suis un, fou . .. Conéluiria lambeni 
d’ahi que aq lellas expressões suo galli- 
cisrnos? Faça-nos o favor da sua res
posta, com o que muito obsequiará es
tes seus fieis servidores do Partido Li
beral.

1 Esta palavra quer aqni dizer —- remate, Om, 
cabo ou rabo. Adoptamos a definição da G«s. do Mi 
n!u>.
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Estão assignados os preliminares da ( 
paz. Era a consequência natural da , 
aceitação dos mesmos preliminares pe- ( 
la Austria. ,

O armistício ficou sem termo fixo, . 
para , não serem precisas as prorogações.

Ás batalhascampaes vae succeder o 
grande combate diplomático, que deve ser 
delonga duração, por Causa dosgrandes 
interesses que ahi lem a tratar-se.

Em quanto o armistício nos põe 
em calmaria política, vejamos a posição 
que occupam os exercitos das Ires po
tências, para no caso de novo rompi
mento ficarmos orientados.

«Os dez corpos dexercilo da Aus
tria e a divisão saxonia, concentrados 
perto de Vierina e Florisdprfl, vigiam 
todas as passagens do Danúbio, e leem 
o quartel general na capital.

Ila uns 30;000 homens nas praças 
fortes de Koenigsgraelz, Josephstadl, 
Theresicnstadl e Olmutz; uns 20:000 
homens no Tyrol, postados contra os vo
luntários de Garibaldi, e 50:000 em 
Verona, Mantua, Pescbiera, Legnano e 
Veneza; um corpo de 10:000 homens 
que defendem as passagens do Piav, e 
que podem retirar para Verona; e uma 
divisão de 8:000 homens do exercito 
federal em retirada para Manheim.

Do exercito federal, o oitavo corpo 
j coinmandado pelo príncipe Alexandre 
. jdellesse, ia em retirada para Augs- 

burgo e traclava de se unir ao corpo 
bavaro, eram 00:000 homens da Hes- 
se, Austria, Bade, Wurlemberg, etc.

O corpo bavaro^derrotado em Kis- 
Slligeu, n'UfiZOuij,v
para Áugsbqrgo: eram 50:000 homens.

O resto do exercito bavaro de 50 a 
00:000 homens, eslava para os lados' 
de Munich y Nuremberg.

O exercito italiano está dividido cm( 
dois corpos: o de Cialdini, compõe-sc 
de quatro divisões, que iam marchando j 
pela Venecia para o Norte, e subiriam j 
a 150 mil homens; o do general Lamar- 
mora (ires divisões,), tinha o quartel 
general em Ferrara, onde eslava o rei, 
e ultimamente cm Rovigo.

O exercito prussiano divide-se em 
tres corpos d’exercilo: o do principe 
Frederico Carlos, exlendia-se de Znaym 
a Ob-Hollabrun e Lundemburgo, com 
divisõ.® destacadas e com a oitava divi
são escalonada de Budweis a Linz; o 
do principe rea! em Brunn, com divi
sões destacadas em Kcenigsgraoetz e em 
Prerau, e a divisão volante dos partidá
rios de Slolberg perto de Prerau, quartel 
general cm Brunn; o corpo d’exercito

finalmenle |que manobra na Allemanha 
central, c se compõe das duas divisões 
de Mantenffel e da divisão federal 
mixta, em Moguucia, Darmsladl e Fran- 
cford, accrescendo ainda quatro divisões 
qne iam marchando para a Saxonia, ás 
ordens do gran-duque de Mecklembur- 
go.»

Damos a carta do rei da Prussia, 
que c mais nm curioso documento sobro 
a memorável batalha de Sadowa.

«Frederico Carlos partiu do meu 
quartel-general no dia 2, ás Ires horas 
da tarde, depois de assistir a um conse
lho de guerra, em que se decidiu dar 
dois dias de descanso ás tropas, fatiga
das pelas marchas c pelos combates. As 
dez horas c meia da noite o general 
Voils-Rhets communicou-me a impor
tante noticia de que massas considera vão 
do exercito inimigo avançavam para 
Koenigsgraelz, concentrando-se entra 
Bislriclz e a margem direita do Elba. Os 
generacs propozeram-me qne se aprovei
tasse esta occasião, e se oílerecesse aos 
austríacos a batalha, o que effeclivamen- 
le se fez.

O primeiro corpo tomou posições no 
centro, com tres divisões, e á meia noite, 
de accordo com o general Mollke, linha 
acabado de dar as minhas ordens. Mar
quei as cinco horas da manhã para a 
minha sabida, e ás duas estavam cm 
marcha as nossas tropas. \ i-me obrigado 
a percorrer quatro milhas de carruagem, 
sem nunca acreditar que o inimigo se 
demorasse nas margens do Elba.

i Quando montei a cavallo na povoa-
• cão de Dule, chovia bastante, e a agua 

não deixou de nos incommodar durante
• lodo o dia. O exercito, qu.fndo mo viu -

il Ciitu auhuii Ci»th ’ x
O combale principiou ás oito 1 

da,manhã pelo fogo de artilhe ’ 
corpo, e eu colloquei-me n 
luras que cercam Sadowa. Os ataques 
da infanteria, por mais impetuosos quo 
fossem não produziam grandes remita 
dos, em consequência da forle resistên
cia dos austríacos. Era a arlilheria a 
unica força que desemjfbnhava um papel 
importante. • s

Esperava-mos com angustiosa an- 
ciedade a chegada do segundo a rpo, 
porque a arlilheria não cessava de fazer 
fogo, e já começava a usar das munições 
da reserva. No entretanto, a infanteria 
cumpria com o seu dever, mas sem poder 
avançar nos espessos bosques, que ser
viam de lhealro d’aqiiella scena de 
morte, em que os nossos soldados per
diam a vida, sem alcançarem um tri 
umpho decisivo.

Afinal, descobrimos ao longe as 
avançadas da guarda, mas não podiamos
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Estava sempre de pé, muda, negra e va 
cillante no cimo da encosta. As ventanias do 
descampado nâo a tinham derribado ainda. A 
sua sombra desenhava-se vigorosamente no 
azul-pardo do ceo, com o seu telhado verde- 
musgo e as arvores quasi despidas do seu ve
lho jardim. . Um vento áspero, precursor do 
inverno, balanceava os caixilhos arrancados 
dos gonzos, e nas fauces escanctfadas dos 
vidros quebrados, as aranhas teciam paciíica- 
mente as teias.

Além desenrolava-se a immensidade do 
mar. Bulançava-se inteiro com imponente ru
gido; da face das ondas um nevoeiro denso 
erguia-se lentamente, como immensa morta
lha.

André parou, abalado de religiosa em- 
moção, depois abriu a porta carunchosa e 
entrou.

Um cheiro nauseoso e indefinivel impre
gnava o interior da casa, onde ninguém pe
netrara depois de morta sua mãe. A luz in
decisa do crepúsculo, André destinguiu ainda 
o grande leito de baldaquino com os seus cor
tinados de ramos e personagens fantásti
cos; o bahu de nogueira, o crucifixo com 
flores secas, os maciços escabellos, as redes 
de pescar, herança de seu pae. Da borda da 
meza pendia ainda uma tapeçaria incomp.e- 
ta. Dir-se-hia que a bordadora a largara ha 
um instante.

André beijou o tecido feito por sua mãe.
Depois fechou aporta, e assenlou-se pen

sativo junto ao fogão.
Ahi, mergulhado em trevas cada vez 

mais densas, com os olhos fixos na fria cinza 
do fogão abysmou-se em tristes pensamentos 
e saudosas recordações.

O continuo e melancólico bramir do Ocea
no mais profunda lhe tornava a tristeza.

Ao menor rangido da madeiro, compra- 
zia-se em imaginar que sua mãe estava alli, 
e meiga e sorrindo se aproximava em pontas 
de pés°e hia sentir na testa o contacto dos 
seus lábios. . . . .

Pensando na pobre mulher dizia comsigo 
que se Deus recompensa o martyrio, devia 
estar bem feliz no ceo.

Audré não tinha dito tudo a Rosa.
Filha d um rico rendeiro, requestada petas 

melhores fortunas dos arredores, a mãe 
d’Andre preferira-lhes Sauvain, um simples 
pescador da costa. Ao fim d um anno de ca
sados, este homem desgoslou-se d’e|la, mal
tratou-a, arruinou-se na mais depravada de
vassidão, e acabou por desapparecer, abando
nando-a á miséria, ella c um filho recem- 
nascido.

Tres annos depois recebeu no mesmo dia 
a noticia do seu alistamento a bordo da 
«Ariana» e do naufragio d’este navio„| ,

Linda e virtuosa ser-lhe-fiia facil tornar a 
cazar. Mas idolatrava o filho, e receiava im
por-lhe um lyranno; e apezar das brutali
dades de Sauvain não linha ainda deixado de 
o amar. Votou um culto á sua memória e 
conservou-se viuva.

Então, começou para ella uma vida he
roica, toda de sacrifício e abnegação. Privou- 
se de alimento e sornno para dar ao filho uma 
educação conveniente; dezejáva-íbe uma car
reira modesta, um emprego que lhe fixasse 
a residência em Granville, a dois passos da 
sua casa natal, ao pé d ella ém fira . . .

Mas André frustrou-lhe o plano.
Atormentavam-o já inquietações sem no

me, sentia sêde de movimento e espaço : 
eram já os vôos do artista . . . inda não ti
nha doze annos, quando um csculptor, de 
passagem no paiz, o encontrou, e encantado 
com aquella intelligencia, propoz-lbe levul-o

comsigo. André bateu as palmas e a viuva 
deixou-o partir devorando as lagrimas.

Alguns mezes depois, chainoii-o a toda 
a pressa ; elle. correu, mas chegou só para 
lhe assistir ao enterro.

Esta doença súbita, esta morte inespera
da fulminou de surpreza e terror a criança ; 
interrogou os que assistiram á morte de sua 
mãe; ninguém sabia dizer-lhe se não qué um 
dia se ouviu um grande grito, e correndo á 
cabana encontraram a viuva pallida, tremula, 
de pé, com as feições profundameute altera
das, e agarrada a utn nlOvel para nãií cahir 
no chãõ. Por um prodígio de Coragem escre
veu duas linhas a seu filho, depois cáliijido em 
cima da cama pediu um padre c expirou no 
dia seguinte.

Era evidente que uma desgraça esmagara 
com o seu pé de bronze esta humilde exis
tência. . ! Mas qual séria ella? André nunca 
pôde Sabel-O.

Quantas vezes não tinha elle torturado a 
imaginação para penetrar o sini-tro enigma ? 
Veste momento ainda, depois de tantos annos, 
só, entre estas mudas paredeS imaginava, 
repelia, formava Outra vez cem bypótheses 
contradiclorias. . . e as stíccessivas raj idas de 
Vento fazendo ranger o tecto pareèíam outras 
tantas risadas descanieo motivadas pelas con- 
jecluras loucas.

Eram cada vez mais densas as trevas; 
pelas mil fendas da cabana infiltrava-se uma 
humidade glacial. André transido de frio, er

gueu-se e caminhou ás apalpádellas. Procu
rou luz, apalpou no tar'próximo ao quarto e 
juntou alguns pedaços de lenha que poz no 
fogãó;

Não era facil aceendel-o : uma montanha 
de cinzas apagadas há doze annos, obstruis 
o foco. Procurando desembaraç.d-o, André 
encontrou um objecto duro, resistente, me- 
tallico, cuja fórma não pôde conhecer imme- 
dialameute. . .

Pegou n'elle e limpou-o com a blusa.
Era uma cluve enferrujada extromsmen- 

te pequena e de fôrma particular. Evidente
mente devia pertencer a um cofrc-inho de 
mulher. André olhou em volta, mas não des
cobriu nenhum utensílio d esle genero.

Atirou com a chave para cima da meza 
e inílammou a lenha. O velho retiro, illu- 
minou-Se alegremenle.

Então o pintor fez um esforço para reatar 
a eadeii interrompida dos seus pensamentos; 
foi debalde; invohmtariarri mte a chave ex
citava-lhe a curiosidade, e não lhe sabia da 
ideia, não sei que vaga intuição lhe dizia ao 
ouvido que ehtrè esta chave e o mystorio a 
esclarecer, havia talvez uma rellaçâo in- 
tirtia . . .

De repepte á força de a examinar viran
do-a e revirando-a, lembroil-se de ter brin
cado etn criança com uma destas caixas de 
cartão habilmente cobertas de conchas mul
ticolores, que se vendem aos centos em certos 
portos de mar.
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Ás oito boras da noite pude, afinal, 
vèr meu filho Frederico, com o seu esta
do maior. Que momento aquelle, depois 
da incerteza em que, durante lodo o dia, 
me tinha encontrado a seu respeito/

Fui eu mesmo que o condecorei com 
a placa do merilo militar na frente do 
exercito. 0 príncipe não pôde conter-se, 
e derramou algumas lagrimas, quando 
recebeu das mãos de seu pae uma recom
pensa que não esperava. Combateu cum 
prindo com o seu dever como .soldado.

São dez horas da noite, e regresso 
a esla povoação, onde não encontro na
da do que é necessário para a vida. Bas
ta dizerte que a minha cama consiste 
n’um sofá único que pôde alcançar-se. 
—Frederico Guilherme. •

Lê-se na Epoca, folha de Madrid:
«Em ambas as camaras do parla

mento brilannico tem havido largas 
discussões sobre a situação da Europa. 
Na dos lords o sr, Slaaflord, fixando-se 
primeiro na questão dos principados do 
Danúbio, cuja revolução julga obra da 
influencia da Prussia, atacou a polilica 
aggressiva de Guilherme 1 e do conde 
conde de Bismark. excitando o governo 
e o parlamento a que se considere se 
convém aos interesses da Inglaterra que 
a Áustria desappareça como grande po
tência, da Europa. A theoria das naci
onalidades levada ao extremo poderá tra
zer graves perigos á Gran-Bretanha. 
Lord Derby disse, que devia abster se 
de intervir no d<-bate a que era provo
cado na aclual situação da Europa, in
sistindo muito em que a Inglaterra não 
devia tomar uma parle acliva nas lu
las do continente, mas estar disposta a 
cooperar com a França e com a Rús
sia, potências lambem neutras, para o 
restabelecimento da paz, e de modo que 
esta se faça por fôrma que não altere 
o equilíbrio europeu.

• Lord Russel approvou esta resolu
ção tomada pelo governo, e manifestou 
a convicção de que os acontecimentos 
dos principados do Danúbio não tinham 
verdadeira relação com a Gran-Bretanha 
nem com a Italia.

«Na camara dos communs o snr. 
Lamg, approvando a política da não in
tervenção, combateu a situação europea 
creada pelos traclados de 1815, demons
trando que a formação de uma Italia 
independente e de jim império germani- 

sul) a uucv^aoi ua nuashi, UUVIJtll 
ser fados favoráveis aos interesses e ao 
futuro da Inglaterra.

«A Áustria devia levar a sua missão 
civilisadora ao oriente. 0 orador termi
nou pedindo que a Inglaterra não inter
viesse para impedir estes resultados, 
que o povo inglez em geral via com ver
dadeira satisfação.

«0 snr. Hossman concordou com 
estas considerações, e alludindo á ques
tão da altitude de Napoleão 111 nos as
sumptos do continente, manifestou a es
perança de que o imperador dos france- 
zes não pediria novas annexações para 
o seu império, bem como que a Ingla
terra devia apressar-se em unir os seus 
esforços aos de Napoleão, para o resta
belecimento em bases solidas do equi
líbrio da Europa.

distinguir o logar da batalha, que se 
dava do lado opposlo áçuelle em que nos 
itliav i nos. Animada com o reforço, fiz 
com que as brigadas investissem todas 
jo m smo tempo, sem deixar de passar 

iimeiro a galope pela frente dos regi- 
inenlu que me saudaram com enlliu- 
: ias' <>, emquanto que o general Pielke 
• i, nava que as musicas tocassem o 

, o nacional. Momento sublime!
|b repente enfraqueceu o fogo da 

urlilheiia no centro, e pediu-se comur- 
n ia toda a cavallaria, signal infalli- 

\cl de que o inimigo balia em retirada.
Mundoneia altura em que me acha

va, por ucemprehendique a vicloria era 
nossa, e encontrei o segundo corpo, que 
;r an< i a com rapidez e bandeiras des- 
fi 11 1 s, e ao loque de tambor, levan- 

' • ‘í igo doze peças de ariilheria que
i. a mado ao inimigo.

Nau posso, com exaclidão, descr?ver 
; enib i siastno que rebentou entre astro- 
I>. s quando viram que me aproximava 
j’c'lts; descobri-me e cumprimentei-as 
:om o bapeu.

< )s ofliciaes e soldados cahiram so- 
b.e o meu cavallo, beijando-me a mão, 
e .1 ando-me com enlhusiasmo, aos 
grilo; de; «Viva a Prussia, viva o nosso 
bom i Frederico!»

l'n lei-me gostosamenleáquellas ta- 
rinlu sas demonstrações, profundamente 
onin >vido, premiando mesmo alguns 

<!"s I ridos com as próprias condecora- 
çí s u • levava ao meu peito. Ha sen- 

a vida que é necessário ler ex- 
p i in lado para as conceber e comprc- 
hendei oem.

A )ssa cavallaria cabiu sobreoini- 
mij , le fugia, e desde esse momento 

uição foi encarniçada e terrível
Toei » o terreno que percorríamos es- 

! i . inucado de cadaveres, c despojos de 
e eu continuava a minha mar

cha a saudar as tropas, que não li
da visto, ate ao vaile do Elba,

1 : ' via um fogo vivo de , do 
qr ;i! p i retirei, unicamente a rogo de 
Bism. que me afastou d’alli quasi á

obuz.es

seguidamente os generaes Mateus, 
berg e Bonin, e então apresen- 

íos meus olhos Ioda a extensão 
■>o d i ' atalha.

unos o inimigo sele bandeiras
■ 1" as; por toda a parle se

meiros eram mais de dez 
dendo muitos ofliciaes. 
s agora o reverso da me- 
s perdas ainda não são 

Juo, UldS devem ser grandes e 
randes.
aberás, de certo, que o meu ca-
r, general da guarda, morreu. 
ierda! Afilonio Hohenzollern tem 

.alias n’uma perna. Não sei co- 
l 0 que me consta, é que se 
u com extraordinário valor.
:eri e Obornilz estão gravemen
s. 0 primeiroregimenlodaguar- 
eu tão grandes perdas, que só 
i batalhão incompleto. Podes cal
ai é o estado do meu animu; 
finito, misturado com profunda

Do exercito do barão do Porto Ale
gre não haviam noticias ulteriores ás 
que já dêmos.

Na impossibilidade de fazerem cou
sa melhor despediram os paraguayos da 
fortaleza de Curnpaity torpedos fluclu- 
anles e brolotes contra os navios da 
nossa esquadra.

A immobilidade da nossa esquadra 
estava sendo objeclo de censuras para 
parle da imprensa do Rio da Prata.

A ignorância das verdadeiras cau
sas d’esta apparente inaeção impedia 
de responder-lhes cathegoricamenle; ul- 
limamente, porém, a «Nacion Argen
tina •, folha semi-oflicial, como to los sa
bem, revelou que o almirante, viscon
de de Tamandaré, linha ajustado com 
os generaes de terra atacar Curupaity, 
apenas lhe chegassem as bombardei- 
ras e os eucouraçados que ainda esta
vam no rio Paraná, e como estes de
viam ler-se encorporado á esquadra no 
dia 22 ou 23, era provável que já es
tivesse arrazada aquella fortaleza para- 
guaya.»

Os boatos de ajustes de paz, espa
lhados pela imprensa inimiga da aclual 
situação polilica, foram formalmente 
desmentidos pela «Nacion Argentina» 
e pela «Tribuna».

Com efleito os governos argentino 
e oriental estão firmes como sempre 
na alliança, até que se consigam os 
fins d’ella: anniquillamenlo do poder 
lyrannico de Lopez libertação do Para- 
gnay, e segurança para os estados li- 
mitrophes.»

,« Gomo um dos oradores calholicos 
da camara houvesse condemnado ener
gicamente o discurso do príncipe Na- 
poleào, dizendo que lodos os aconteci
mentos de 1859 na Italia, e os de hoje 

[na Allemanha, são o resultado de uma 
conspiração entre a França, Rússia, 
Prussia e Italia contra os interesses do 
calholicismo. o snr. Gladstone defendeu 
energicamente a Italia destas accusa- 
çõés, manifestando os direitos que ti
nha á sua independencia e as syrnpa- 
thias que esta causa encontrava na In
glaterra.

• 0 orador declarou que a situação 
em que os traclados de 1815 haviam 
collocado a Allemanha, eram uma cau
sa de profunda perturbação e de debili
dade para a Europa.

« Ao contrario, uma Prussia podero
sa e livre contrabalançaria a França e 
a Rússia.

« Lord Stanley, ministro dos negó
cios estrangeiros, tomou parle nos deba
tes, manifestando novamenlc que o go
verno eslava resolvido a sustentar a po
lítica da não intervenção com quanto 
houvesse ajudado eflicazmenle os esfor
ços do imperador da França para que 
cessassem as hostilidades.

« 0 orador julgava que a França 
não tinha nunca pensado n’uma inter
venção armada.

« Não duvidava lord Stanley que a 
província veneziana fosse cedida á lia- 
lia. Com respeito á exclusão da Áustria 
da confederação germanica, era este, em 
sua opinião, um assumpto que se deba
teria nos congressos europeus, esperan
do que elle chegaria a uma feliz solução.

«Por ultimo o orador concordou com 
o snr. Gladstone, cm que o estabeleci
mento de um poder compacto no norte 
da Allemanha, longe de ser um mal, se
ria uma vantagem para a acção da In
glaterra na Europa. •

BRAZIL
Do lhealro da guerra temos noticias 

da manhã do dia 22, c até áquella ho
ra nenhu successo de importância oc- 
correu entre os ex icilos acampados em 
frente um do outro.

Os paragmyos não tinham repeli
do o bomiiatJcameiitj aturado do <!;•> 
n, ma i . lav m a atirar de vez 
em quai Io ui as suas peças grandes, 
respond ido-, :s uma bateria nossa de 
arlilheri •. nada. \o dia 19 atiraram 
elles au ampo alliado algumas bom- 
bas um i das ouaes cabiu na lenda do 
general Flores, que achando-se muito 
perlo, nada scffreu. Das duas primei
ras bombas brazileiras que sc lhe man-' 
daram em resposta, uma fez voar um 
carro de munições, outra incendiou uns 
ranchos proximos da bateria inimiga.

No dia 20 dispararam os para 
guayos apenas uns 40 tiros, a que res-l 
pondeu a mesma bateria brazileira.

Ao mesmo tempo apresenlavam-se 
quasi qnolidianamenle no campo allia
do trãnsfugas paraguayos que faziam a 
mais triste descripção do estado em 
que se achavam as tropas de Lopez.

PARTE OFFICIAL
Ministério <los negoeios do 

reino.
DOM LUIZ, ele. Fazemos saber a todos os 
nossos súbditos, que as cortes geraes decre
taram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° É declerada de utilidade publi
ca a expropriação de casas ou terrenos neces
sários para a conslrucção de ediíicios, e para 
os accessories d'estes, destinados para a fun- 
daçãode escolas publicas de ensino primário

§ unico. Os processos de expropriação pa
ra o fim declarado n’este artigo serão gratuitos, 
ainda quando se tornem contenciosos.

Art. 2.° Feita a desamortisação dos bens 
,lne .Ku.lninn ficamos
respeclivos corpos gerentes auctorisados para 
vender, comas formalidadesiegaes, das inscri- 
pções, em que tiverem sido convertidos os bens 
desamortisados, as necessárias para fundação 
das casas escolares.

Art. 3.° As juntas de parochias podem afo
rar ou venderem hastapublica, precedendoau- 
etorisação do conselho de dislriclo, bens pro- 
pries ou baldios de logradouro commum para 
applicar o produclo d'elles á compra, construc- 
ção, reedificação, ou reparação de edifícios pa
ra escolas de cusino primário, que, cm confor
midade do plano geral do governo, devam ser 
estabelecidas nas respectivas parochias.

Art. i.° Nos concelhos ou parochias onde 
houver cdificios ou terrenos pertencentes aos 
proprios nacionaes fica o governo auctorisado 
para conceder ãs respectivas camaras munici- 
paes, ou juntas de parochia,, os cdificios que 
forem apropriados, ou extenção de terreno que 
fôr necessário, para a fundação de escolas de 
ensino primário. Fica d’eslemodo interpretado 
e modificado o artigo 1da lei de 25 de junho 
de 1856.

Art. 5.” São auclorisadas as camaras mu-*  
nicipaes para contratar, nos termos Iegaes, 

i com os testamenteiros do fallccido conde de 
Ferrcira, a conslrucção dc edifícios, c o for
necimento de mobilia para o estabelecimento 
de escolas de ensino primário, mandadas fazer 
em cumprimento da disposição leslamentaria 
do mesmo conde.

§ unico. Os instrumentos d'esses contratos 
serão lavrados pelos escrivães das respectivas 
camaras municipaes.

Art. 6." A confirmação das deliberações 
das camaras municipaes e das juntas de pa
rochia, em todos os casoc previstos nos artigos 
antecedentes, c sobre quaesquec assumptos 
relativos unicamente :» inslrucção publica, é 
isenta do pagamento de quaesquer emolumen
tos ou contribuições.

Art. 7.’ As vendas, trocas, aforamentos, 
expropriações, doações e quaesquer contratos 
para acquisfção dc terrenos ou casas para es
tabelecer as escolas, a que sc refe.rem os ar
tigos antecedentes, ficam isentos de toda a con
tribuição. de qualquer natureza que seja.

Art. 8.° Na conslrucção ou reedificação 
de casas para escolas observar-se-ha o plano 
geral estabelecido pelo governo, salvas quaes
quer modificações que por effeito de cirçums - 
tancias locacs o governo julgue conveniente 
auctorisar.

§ unico. As casas escolares, a que se re
fere a presente lei, são consideradas para todos 
os effcitos como bens dislriclaes, municipaes 
ou parochiaes, conforme tenham sido instituí
das pelo dislriclo, pelo municipio, pela paro
chia ou por particulares para os fins indicados.

Art. 9.” E’ o governo auctorisado para 
substituir onde e quando o julgar conveniente 
as escolas de latim, a que se refere o artigo 
56.° do decreto com força de lei de 20 de 
setembro de 18íí, por escolas onde sé ensi
nem as linguás franceza ou ingleza, principio», 
geraes dc adm nistração publica, de econo
mia polilica, ou dc economia rural ou indus
trial.

S unico. A gratificação concedida polo §
1.’ do citado artigo poderá ser igualmente 
dada aos profes-ores que se prestarem a ensi
nar lambem em cursos nocturnos quaesquer 
das referidas disciplinas.

Art. 10.” Fica revogada toda a legislação 
cm contrario.

.Mandamos portanto, etc.
Os ministros e secretários d estado dos 

negocios do reino, e da fazenda, a laçam im
primir, publicar c correr. Dada no paço da 
Ajuda, aos 27 de junho de 1866. = EL HEI. 
com rubrica c guarda. = João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Mártens = Antonio 
Maria de Fontes Tereira de Mello.

(Continua)
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I

Viu Coimbra entrar nos muros derrocados 
Trancredo, cavalgando um burro ardôgo, 
Que mostrava nos passos agitados 
O pejo de fazer um tal emprego. 
Espantaram-se ao vel-o os verdes prados, 
Espantaram-se as aguas do Mondego; 
Mas, como vagalume que mal brilha, 
Sumiu-sc n’uni'collegio o bigorrilha.

II

Nas horas d abanlèsmas e pavores, 
Quando gemem as aves agoureiras;
Nas horas de vigiiias.de pallores. 
De sustos, de tripudio, e feiticeiras,

uâe dava-lhe grande preço; era uma 
i marido, que lh’a tinha comprado 
le Granville .. . Conservava-a como 
uia, guardando alli o que tinha de 
ioso.
xa existiria ainda?
i começou a procural-a c guiado 
las recordações, descobriu-a dehai- 
nontão de roupa branca a um can 
u de nogueira.
ou-a, e julgou-a em razão da levesa, 
estava vasia. Não obstante metteu a 
echadura. A caixa abriu-se continha 
um papel.
uma carta aberta, O sobrescriplo 
com os carimbos da posta ingleza, 

direcção de Liverpoo).
itor ficou alguns minutos immovel, 
acillante em presença desta carta, 
luvida encerrava o segredo da mor- 
mãe,
s assenlou-se desdobrou a missiva e 

miediatamente á assignaturu,
1 um grito de surpreza.
etlras enormes desenhava-se a ga- 
Pcdro 1'oucard.
e leu o seguinte:

rpool 4 de maio de 18lâ

«Minha senhora,

■>eu nome, apezar dc lhe ser desco- 
é d um homem que a lastima e que 
gra um vivo interesse.

Iga provar-lh o e ao mesmo tempo

cumprir um dever, informando-a d uma cir- 
cumstancia que, sem elle, de certo ignoraria 
sempre.

«Ha nove annosque a senhora choraOnê- 
sime, Sauvain, seu marido! — OnésimeSau- 
vain não morreu.

«Quando a «Ariana» naufragou, eu hia 
como passageiro a bordo d’esse navio, onde 
seu marido era marinheiro. Fomos os únicos 
d entre a equipagem que tivetjios a fortuna 
d escapar. Atirados a uma praia pouco hos
pitaleira, egualmenle esfomeados, egualmen- 
te faltos de recursos, associamos os nossos 
destinos. Seu marido é um velhaco intelligen- 
te e desembaraçado; auxiliou-me nos minhas 
en.prezas, viajando ambos realisamos muitas 
especulações lucrativas.

Logo no principio e sem me dizer o mo
tivo, manifestou-me o desejo de passar por 
morto; apresentou-se em toda a parte como 
meu irmão, e, d Onésime Sauvain que era, 
transformou-se cm Onésime Toucard. Ora eu 
sou manhoso, e não deixei passar muito tem
po sem o confessar; fiquei sabendo que elle 
tinha abandonado mulher e filho, e não ten
cionava importar-se mais com elles, Isto pa- 
receu-ine ignóbil, declarei-lh'o Irancamenle, 
e elle mandou-me para o diabo. Não obstan
te, tanto instei, tantas ameaças lhe fiz de lhe 
escrever, minha senhora, para desmintir a 
noticia da morte d elle, que me prometleu 
com bastante repugnância, fqzel-o quando ti
vesse amontoado o dinheiro necessário para 
viver decentemente.

Agora, minha senhora, depois de nove 
aunos d alternativas boas e mas, e de uma

feliz viagem, acabamos de liquidar contas. 
A parte d Onésine eleva-se a perlo de onze 
contos de reis; a associação acabou; elle re
nuncia ao commercio, e quer, diz elle, go
zar em paz da sua pequena fortuna Pela 
minha parte não me contento com tão pe
queno capital, e torno a embarcar dentro em 
tres dias e vou tentar fortuna ãs Grandes- 
índias.

Onésime regressa a França; jurou-me re
integrar o domicilio conjugal ; mas como me j 
pediu que lhe enviasse provisoriamente as' 
minhas cartas para Versailles, com umas ini-1 
ciaes quaesquer, tudo me leva a suppôr que 
elle desconfia d este seu creado, e continuará 
a deixal-a viuva, e a dissipar em orgias o ’ 
dinheiro que pertence legitimamente a seu fi
lho. Previno-a pois, minha senhora, para que,! 
pelos meios que julgar convenientes, obste a 
que elle commetta novas loucuras, imperdoá
veis n aquella idade, e também para que pos
sa ser restituído um pae a seu filho.

« Talvez seja tarde de mais para este I 
aviso, talvez já esteja morta ou casada ou-

Quando André voltou a si do espanto 
que esta carta lhe causou, estremeceu ima
ginando a impressão que esta carta teria cau
sado em sua mãe.

Saber que seu marido vivia e que a de
testava e ao filho, a ponto de preferir a mor
te civil á vida de família! . . . Saber que 
este homem era relativamente rico, e nem 
mesmo lhe importava saber se seu filho tinha 
pão! .. .

Sem duvida estas emoções terríveis, es
tas illusões violentamente arrancadas, mata
ram n pobre mulher, não lhe dando tempo 
nem forças de o annunciar a André.

Depois, o pintor procurou reunir as ideias; 
dnnsavnm-lhe cm turbilhão, e foi com gran
de difliculdade que elle desenredou a meada 
de complicações, singulares também emmara- 
nhada pelo acaso.

Assim, o viajante victima da catastrophe 
do dia 8, era seu pae !

Os dez contos de reis depositados pelo 
munbundo nas mãos d-’um desconhecido era 
a sua fortuna !

tra vez; cm todo o caso obedeço aos dicta- 
mes da minha consciência.

«Seu marido partiu bonlem, 3; prova
velmente chegará a Paris no dia 6, e a Ver
sailles no dia 7 a 10. Ignoro o segundo pseu
dónimo com que se embuçará, mas indicán- 
do-lhe a cidade em que elle tenciona escon
der-se, creio que não deixará de o desco
brir.

Creia, minha senhora, nos protestos do 
meu profundo respeito.

« Pedro Toucard »

O velho Germinal, que por espaço de do
ze annos tinha alternalivamente desejado e 
^receiado o herdeiro d Onésime, vivia porta 
com porta ccm elle, ha egual numero d'annos!

Desposando Rosa e acceiptando o dote 
que lhe oflerecia o ve'ho teria sido André que 
enriqueceria a mulher que amava!

Pedro Toucard trazido alli pela mesma 
(.serie de coincidências extravagantes, aprovei
tara-se do falso parentesco com Onésime, que 

■'em outros tempos tentara fazer chegar uos> 
herdeiros!

André comprehendia agora a emoção ex
traordinária do Provençal ao nome de Sau
vain. A consciência do aventureiro era elás
tica, mas não estava gangrenada; a despeito 
dos escrúpulos que sentira, não pudera vencer 
a raiva d especulação nem deixar<ugir uma 
occasião de traficar outra vez.

E no entretanto, tinha sem o saber, des
truído a felicidade futura de Rosa e de An
dré ! . ..

— Pela memória de minha mãe! heide 
obrigul-o a restituir !. . .

Depois,, um clarão d'alegria illuminou e 
reanimou-lhe o espirito. Pensou que logo que 
estivesse de posse d aquella fortuna, disporia 
de meios energicos para desencantar o senhor 
Germinal, e que o cabeçudo do velbo não te
ria então nenhum obstáculo a oppor ao seu 
casamento com Rosa.

Passou grande parte da noite a passear 
)elo quarto como louco.

Depois, oppresso da fadiga, deitou-se, 
adormeceu com a cabeça em fogo, e teve um 
pesadello.

Sonhou que Pedro Toucard vestido de 
oiro e pedras preciosas, e com uma barba de 
duas pontas de prata macissa, passava a ga
lope ao longo dos boulevards n uma carrua
gem puxada por doze cavallos. André cor
ria atraz d elle com toda a força, e queria 
gritar: zagarra que é ladrão!» mas a gar
ganta não exalava o menor som. . . e Pedro 
continuava a fugir, semeando aos punhados so
bre a multidão dez contos de reis em notas 
do banco marcadas com o nome de Sauvain.. .

(Continúa)
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0 PARTIDO LIBERAL

POESIAS
A. C...

A FOLHA

A folha do arbust > nasce
Na primavera gentil;
Como é feliz, como e bella 
Em pleno risonho abril 1

Vem depois a quadra triste 
E perde o vigor, fallece ! 
Pobre folha, desmeralda 
Deixa a cor, amarellcce!

Solto o vento cae a folha, 
Por elle impellida, ao chão, 
E mais tarde em pó desfeita 
Vae nas azas d’um tufão.!

Qual da pobre folha, a vida, 
Nos corre a vida também; 
Se da folha a vida é triste 
A nossa tristezas tem !

Braga 18G6 Janeiro

Yiun alhiiin

Se o barqueiro com caulella 
Não sabe o barco guiar, 
Çontra os escolhos da praia 
Pode mui bem soçobrar;
Ou mesmo cahir.. .perder-sc. .. 
Nas vagas de furio mar.

Assim, pois, a vida nossa 
Nos immensos turbilhões 
D’este occeano de paixões, 
Também pode succumbir, 
S? nós, pilotos incautos, 
Não tivermos força immensa 
Para que, salvando a crença, 
A fé não possa cahir.

Tomemos a Deus por bussula, 
Por leme austera virtude, 
Que embora o vento se mude, 
E abysmos contenha o mar, 
Nós seremos resguardados 
Dessas vagas revoltosas, 
Em um mar de leite e rosas 
Parecendo navegar.

1806 Braga

Alfredo Campos.
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NOTICIÁRIO
Iiispecção «le recrutas.— 

Consta que está organisada n’esta Cidade 
uma commissão com o fim de promover o li
vramento de recrutas, mediante um preço 
razoavel", não gOslamnc Hpslp o-pnnrn rl’in- 
a., ,,...4110 elle só póde servir para 
marear o brilho aos créditos de independên
cia e probidade, que distingem os facultati
vos militares, e civis, que fazem este ser
viço.

Seria muito para desejar, que os pobres 
recrutas se convençam, de que não é ó di
nheiro que corrompe os facultativos , e que 
se não devem illudir com promessas de livra
mento, a troco d’alguns presenlinhos ; porque 
o caracter austero, honrado c independente 
dos exc.ra°8 snrs. Morley , VaPe, e Dr. Mano
el Vieira de Araújo não admitte que tào no
bres cavalheiros, directa ou indirectamentc, 
commeltam uma injusUça.

Cautella pois recrutas, i;ão sejam papal
vos, a vida militar é nobre, e agora que es
tão a chegar a Lisboa as armas d agulha , 
qne nação ha na Europa que se atreva a dis
putar-nos o campo da batalha ! Nenhuma !

S^rg-sintií. — Podcr-se-ha conse
guir, que pelos passeios não transitem rapa
zes c mulheres carregados com molhos de 
herva, com canaslras cheias de gallinhas, e mil 
outras coisas que não lembram, mas cncom ■ 
modam todo o cidadão pacífico e terrível qtie 
por este mundo bracarense transite de cha
péu fino ?

Ehegada. —j Chegaram a esta cida
de os excm.°*  visconde e vincondessa de St." 
Luzia, em Companhia do snr coronel Maga
lhães.

Ou( i‘«.—Chegou ante-hontem o exm.'- 
snr. conselheiro José Joaquim Vieira. S. ex.’ 
demorar-se-ha algum tempo nesta cidade.

FaSleciinento.—Segunda feira foi 
dada á sepultura na Egreja de Santa Cruz, 
uma íilhinha do sr. José Pereira Guimarães, 
acreditado pharmatico nesta cidade. O ca
dáver do innocente anjo era acompanhado 
de numerosos cavalheiros , possuídos de du- 
p’icado sentimento, dedôr pela saudade que 
elle deixava a seus eslremosos paes, e de pra- 
zer, pela certeza de que áquella hora mais 
*Jn)a luz resplandecente illuminava o Thronu 
d° Altíssimo.

Destacamento. — Partiu hontem 
para Chaves o destacamento de cavalleria 6, 
que foi rendido por outro do 7 de Bragança.

Outro. — Partiu ante-hontem para 
Cabeceiras de Basto um destacamento d m- 
fantepa 8 com o fim de fazer a guarda nas 
próximas audiências geraes, que se abriram 
no Convento de Refójos. É commandante o 
snr. tenente Souza.

O«itro.—Partiu no mesmo dia ou
tro destacamento de 30 praças, cotnmanda- 
do pelo snr. tenente Carvalho, que vae fazer 
a guarnição de Guimarães, durante um mez.

Tropa.— Hontem partiram para Lis
boa cincoenta e tantos soldados do regimen- 
to d’mfanteria 8, que vão completar o 10 de 
infanteria, o qual tem de partir brevemente 
para o campo d instrucção e manobras.

Entrava nos esconsos corredores 
Lm espectro descido das trapeiras, 
E logo retumbava nos recantos 
Um concerto de couces e de prantos.

III

Andava o director espavorido 
Com o caso medonho e d’espavcnto; 
O ventre já lhe tinha emmagrecido, 
Trazia o rosto cavo e macilento.
Um padre, sobre o assumpto muito lido, 
Benzeu em canto-chão todo o convento ; 
Comtudo foram vãs as roncas pias, 
Perderam o remedio as sacristias.

IV

Certo dia, porém, o dispenseiro 
Viu na adega estendido um vulto ingente, 
E despregando em pávido berreiro 
Fez vir a grandes passos toda a gente.. 
Enorme foi o assombro e verdadeiro 
Ao ver o quadro feio e repelente : 
O phantasma sinistro e de mau olho 
Estava a cozer vinho, alli, no sôlho.

V

Descoberto o auclor do ruim bruxedo, 
(Quem n'elle o meu heroe não presentiu? 
O bom viver antigo, suave e quedo, 
No collegio outra vez presto surgiu ;
Até o director, perdido o medo, 
Os redenhos e bojo crescer viu. 
O trasgo posto íóra a grandes soccos, 
Recebeu-os a rir, porém den trocos.

VI

Trcs dias divagou pela cidade 
Sendo a mira das chufas dos garotos; 
Queria a previdente aucloridade 
Prendel-o como causa d’alvorotos. 
Quer porém a divina Potestade 
Até soccorro dar a vis marotos : 
Achou o bôrra um primo n uma praça 
Que á família e levou, mas por chalaça

VII

A mãe, mulher de tino sobre tudo, 
Que via as caras filhas por casar, 
E conhecia o peso do lanzudo. 
Recebeu-o com riso d'encantar; 
Ficou o tolo cm pasmo, quedo e mudo, 
Julgando-se illudido ou a sonhar. 
Cupido, que esta scena contemplava 
No carcaz setta enorme procurava.

CANTO QUARTO

I

Oh Pégaso! oh cavallo illuslre e ardido! 
Eleva-me á bicípile collina;
Na Castallia o meu canto enrouquecido, 
E acythera, que bronca desafina, 
Talvez alcance um tom brando e subido 
Com que os feitos celébre d Erecina: 
Mas certas vezes prendes azas d Ícaro, 
E temo para mim desfeche piiaro.

II

A mãe, dona Violante de Qneíedo, 
Fallou assim á filha mais gentil: 
«Cecilia, eu sou já velha e lenho medo 
De deixar-te do mundo aos laços mil; 
O lobo carniceiro, ou tarde ou cedo, 
O cordeiro devora no redil.
Já te escolhi Tancredo por marido, 
Que um amor ih'inspiraste desabrido.»

111
Cecilia, bella moça donairosa, 
Que dado tinha a outro o coração, 
Ao ouvir esta arenga ponderosa 
Julgou morrer de susto e d’affiicção. 
A noute o caso triste, lacrimosa, 
Contou ao fero amante, que no chão 
Batendo com o pé, e erguendo a fronte, 
Dcfendel-a jurou do ma-thodonte.

IV

Passou-se um mez Tancredo furioso 
Dos modos desdenhosos da donzella, 
Da vingança no golpho procelloso 
Vogava, dando ao vento a panda vela; 
Quando, ouvindo um «adoro te» amoroso 
De menina, que estava na janella, 
A passos d’abeslruz desceu á rua, 
Meditando utua scena horrenda e crua.

V

Enlevados nos extasis d a mor. 
Não viram os dous pombos o lapuz, 
Que, abusando dastrevas, com furor 
O joven atacou sem fazer buz. 
O pobre atordoado, já sem côr, 
Da vida por perdida linha a luz, 
Quando um grito da bella, como espora, 
Ao pendido valor lhe poz escora.
’ . .. Itll SB ■ .1

VI

Tal como o tigre ataca o touro errante, 
E nos lombos lhe crava as garras duras; 
Tal o moço gentil á voz d’»avante!> 
Ao rival se lançou com mãos seguras. 
Era um quadro medonho e horripilante 
Aquclla briga horrenda, o ás escuras J 
No chão já se não via em toda a parte 
Senão dentes sem queixo, oblos a Marte.

VII

Aos gritos de Cecilia, que morria 
Ao ver os dous amantes aos pinotes; 
Aos apupos da turba, que corria 
Formando aqui e alli vários magotes; 
Surgiu (oh 1 caso raro e d'alegria I) . 
O bando da policia com archotes. 
O chefe viu a scena e tremebundo 
Mandou-os para um cárcere profundo. 
(.Cantiniie) J0ao Penha.

Novo sino. —; Ha dias tivemos oc- 
casião de visitar a antiga e acreditada fabrica 
de sinos do snr. Narcizo Antonio da Costa 
desta cidade, e vimos entre outros um, que 
pelo lindo talho, excelh nle som, bom tamanho 
e bem polido, muito honra o seu autor. U snr. 
Narcizo provou que não se tem poupado a fa
digas para progredir e aperfeiçoar as obras da 
sua fabrica. Pena foi que o sino, apenas aca
bado, fosse enviado ao seu destino.

Se o snr. Narcizo tivesse alguns dias em 
exposição a excellente obra de que nos oc- 
cupamos, os bracarenses teriam o go<to de 
apreciar o mérito de mais um artista que 

1 enobrece as cinzas de seu pae, com quem 
aprendeu as primeiras regras da arte que 
exerce, e que por seus progressos faz honra 
a terra que o viu nascer.

Exames.— Este anno fizeram exa
mes d’iustrucçâo primaria no Lyceu de Lis
boa, muitas meninas, entre as quaes figuram 
os seguintes nomes:

Colleta Rosa, Florinda /.Idonça de Ma
galhães Mesquita, Isaura Monteiro. Lavinia 
de Castilho e Mello, Mary C irdoso Nunes.

E escusado dizer que todas foram appro- 
Vadas.

Fòra bom que as senhoras de Braga, se
guissem este exemplo das de Lisboa ; mas só 
depois de passada a syndicancia. . .

Desordem. — Domingo, na roma
ria de St.*  Martha houve uma grande de
sordem, a que deu motivo uns dòces offereci- 
dos por uma rapariga a um rapaz, na pre
sença doutro que era namorado delia.

A rixa travou-se primeiro e;rtre os dois 
rivaes dos dôces. Depois accudiram outros que 
formaram dous partidos ao lado dos antece
dentes. Em seguida veio a tropa que prendeu 
alguns dos contendores d um e d outro lado. 
Mais tarde os que restaram fizeram uma al- 
liança oífensiva e defensiva e disposeram-se 
a ir soltar os seus companheiros prezos. 
Os soldados resistiram, dando e levando mui
ta pancada.

O snr. commandantedo destacamento ado- 
plou medidas bellicas mandando carregar as 
armas. Emfim, conseguiu trazer prezos 6 dos 
amotinadores.

A cavalleria recebera ordens para accu- 
dir á infanteria ; mas, felizmente, já não che
gou a tempo de prestar os seus serviços; pois 
que de toda a desordem só restava moita 
poeira, muita algasarra, e 6 homens mar
chando algemados no meio da tropa com des
tino á cadeia d’esta cidade.

A campanha linha durado desde as I 1 
horas da manhã até ás 6 da tarde!

Saíisfação. — Pedimos desculpa 
ao snr. Areal da Arcada, por lhe termos 
altribuido falsamente os artigos do Dislriclo assignauos com o pseuuonyrno ue ueneuicto 
Beiça. Gonslou-nes ultimamente que o author 
d’aquellos espirituosos e delicados escriptos é 
um dos elegantes redactores daquella folha 
modélo.

Desposta ao ssir. Uo«lri$o 
Kaposo.— Para tirar de embaraços o il- 
lustre redactor do Dislriclo, vamos respon
der em seu logar á consulta que o snr. Ro
drigo Raposo lhe dirigiu no n 0 4.

Quer v. s.“ ter in portancia em política ?
Se é parvo, como parece, faça-se minis- 

' terial. Escreva artigos de fundo, sem fundo, no 
jornal o Dislriclo. Reuna-se com os seus ami
gos em torno do snr. Visconde de Pindellas 
Vá assistir todas as manhãs e todas as noite, 
aos peiiis lever e eospelils coucher de s. ex." 
Faça as honras da caza nas soirées de s. ex.a 
Acompanhe^, exc." ao Passeio, toque-lhe com 
a mão no hombro e diga-lhe em voz alta : 
—Visconde para aqui. . . Visconde para aco-

I lá. . . O snr Visconde responderá : — Amigo 
Raposo que queres tu? Vamos para onde qui-

J zeres. . .
Depois perca-se do snr. Visconde e ande 

' a perguntar a uns e a outros: — O visconde 
| onde está?— Para onde foi o visconde? Onde 
I se rnelteu o Visconde? Depois de procurar 
| debalde, diga enfastiado, de modo que todos 
o oiçam :—Aquelle maldicto do Visconde. . .

Em seguida apparece a snr. Visconde e 
diz-lhe com aquella falia branda e preguiçosa : 
— A. . . mi. . go Ra. . po. .. so, co. . . mo 
estás ? Fiz-te es. . . perat ?. . . Em pa. . . ga 
faço-te . . . conselheiro de . . . Districto, sub' 
stitutodo admi. .. nistrador do concelho e. . . 
mais. . tarde. . . deputado.

Amigo Raposo salta de contente e corre 
a agradecer ao Parlido Liberal o conselho 
que este lhe deu de graça.

Julgamento. — Em Villa-Verde 
julgou-se no dia 30 do corrente o processo 
crime em que fòra envolvido e pronunciado 
o snr. Manoel Joaquim Peixoto; acreditado 
negociante e bom proprietário da freguezia 
de S. Christovão do Pico.

O jury absolvendo o snr. Peixoto, deu 
uma prova de bom senso; pois que o crime 
porque aquelle snr. bavia sido pronunciado, 
tinha sido urdido e imaginado muito de pro- 
posilo com o malévolo fim de atormentar e 
perder aquelle cidadão.

Louvor pois merece o jury pela sua de
cisão.

Distinccãi». — Os illustres acadé
micos Narcizo Manoel Ferreira da Silva, ab- 
bade de Doçãos, do concelho de Villa Verde, 
e os nossos patrieios Domingos Moreira Gui
marães e João Dias d Araujo, mereceram 
distineção nos exames p< rque passaram em 
Coimbra. - .OT|, _—____ ___ -------

RELIGIÃO 
AGOSTO 2

S. Estevão Fapa e II.

Sanlo Eslevão, natural de Roma, 
depois de tornar ordens sacras, foi ar
cediago da Egreja de Roma, no tem
po dos papas S. Carnelio e S. Lucas. 
Succedcu ao oltimo em 253. Pouco 
tempo depois, as egrejas de Hispanha 
e da Galia foram ameaçadas d’um gran
de perigo. Marciano, bispo d'Ailes, 
abraçando os erros de Novaciano recu
sou confessar muitos penitentes mori
bundos. S. Cypriano uniu-se aos bis
pos da Galia para pedir a deposição do 
herege, e parece que o conseguiu, pois 
não se acha seu nome no antigo calha- 
logo dos bispos d Arles. Em Hispanha, 
dous bispos, Marcial e Basilio, igual
mente depostos por lerem cahido no 
crime dos libtdlalicos, especie de fau
tores da heresia, dirigiram-se a Sanlo 
Eslevão, e alcançaram por uma indi
gna fraude seu restabelecimento. Este 
negocio deu brado, e S. Cypriano, con
fundindo os mentirosos, justificou o 
proceder do soberano Pontífice. A res
peito do baptismo dado pelos hereges, 
Sanlo Eslevão mostrou muita sabedoria 
e firmeza, lavrando este famoso decre
to: «Que nenhuma novidade se intro
duza, e que se siga a tradição. Este 
Sanlo Papa morreu no anno de 257, 
e é honra como mailvr.

Meditação.

/n pdce in idipsum dornuam cl re- 
quiescam. Psal. 4.

Soem vós, ó meu Deus, quero achar 
minha paz e meu repouso.

O-> examinadores souberam fazer justiça 
! aos incontestáveis merecimentos intellectuaes 
i d’aquelles cavalheiios.

.%istiiftiOiIiitl—Eis-aqui uma re- 
lação das nossas naus de guerra, que foram 

I pira os p rtos do Brasil e índia, e afma- 
das no anno de 1756:

Fragata Nossa Senhora d°.4rrabida, do 
lote de quarenta peças. —Foi por comboi da 
frota de Pernambuco a cargo do capitão de 
mar e guerra João de Mello. Saiu desta cida
de no 1° de Janeiro de 1756, e se recolheu 
em 19 de agosto do dito anno.

Nau Nossa Senhora da Conceição e S. 
Vicente Ferrer, do lote de cincoenta peças.— 
Foi para o Rio de Janeiro a cargo do capi
tão de mar e guerra Rodrigo Ignacio de Bar- 
ros e Alvim. Saiu em 13 de fevereiro de 
1756, c se recolheu em 10 de novembro do 
dito anno.

Nau Nossa Senhora das fírolas, do lote 
de cincoenta peças. — Foi de comboi da frota 
da Bahia a cargo do capitão (je mar e guerra 
Gaspar Pinheiro da Gamara Manuel. Sahiu 
em 23 de abril de 1756, e se recolheu cm 
20 de dezembro do dito anno.

Nau Nossa Senhora do Monle- Alegre, 
do lote de setenta peças. — Foi de viagem 
para o estado da índia a cargo do capitão- 
tenente Isidoro de Moura. Saiu em 23 de 
abril de 1756, e não voltou do dito estado; 
veiu em seu logar com a mesma guarnição a 
nau Santo Antonio e Justiça, que se recolheu 
em 21 de novembro de 1757.

Nau Nossa Senhora da Conceição e San
to Antonio de Ppdua, do lote de cincoenta 
peças.— Foi de transporte para o estndo da 
índia a cargo de Theodosio Ferreira de Mo- 
raes. Sahiu cm 23 de ab il de 1756.

Fragata Nossa Senhora da Oliveira do 
lote de quarenta peças.—Foi de transporte 
para o estado da índia a cargo do cápitào de 
mar e guerra Caetano Correia de Sá. Saiu 
em 23 de abril de Í756.

Galera .S”. Thomé. — Foi para a praça 
de Mossambique a cargo de Joaquim Vieira; 
saiu em 23 de abril de 1756.

Fragatas Nossa Senhora da Alalaya, 
de lote de quarenta e quatro peças; e Nos
sa Senltbra das Mercês, de lote de quaren
ta.— Entregaram-se á companhia gerai do 
Grão Pará e Maranhàe em o mez de ju
nho de 1756, para comboi da sua frota

Nau Nossa Senhora da Conceição e S. 
Joseph, de lute de setenta peças. — Foi de 
armada a correr a costa a cargo do coronel 
de mar o sr. D. João. Saiu em 21 de agosto 
de 1756 e se recolheu em 16 de novembro 
do dito anno.

Fragata Nossa Senhora da Eslrella, do 
lote de trinta peças. — Foi de armada a correr a costa a cargo no capitão ue mar e 
guerra Antonio de Brito Freire. Saiu em com 
panhia da nau Nossa Senhora da Conceição 
e S. Joseph em 21 de agosto de 1756, e se 
recolheu em 16 de novembro do dito anno.

Nau Nossa Senhora da Natividade, de 
lote de cincoenta peças. — Foi por comboy 
da frota de Pernambuco a cargo do capitão 
de mar e guerra João da Costa de Brito. 
Saiu em 27 de dezembro de 1856 e se re
colheu em 19 de setembro de 1757.

AGOSTO 3.

Invenção de Santo Fsten 
1’roío-iuartyr

Meditação.

Beati morlui qui in Domino inoriun
Apog. 14

Felizes os mortos que morrem ’ 
Senhor.

AGOSTO 4.

81. Domingos de OusmAi

Meditação’

Dirige me in verilate tua et doce 
Psal. 24

Instrui-me, Senhor, na vossa moral 
e guiai-mc pelo caminho que ella pres
creve.

CORRESPONDÊNCIAS
Cabeceiras 30 «le Julho

(Do nosso correspondente)

Disse eu nn minha ultima correspond 
cia, que nesta havia de fallar ácerca de 
guns melhoramentos, de que se necessita 
concelho de Cabeceiras, dos quaes algun 
furam lembrados em diversas reuniões, c 
voccadas e presididas pelo integerrimo Juiz <í. 
Direito deste julgado, o excm.° snr. F#ri 
Regras. E portanto, o que hoje irei faz r 
emittindo sempre a minha humilde opin i 
ácerca dos melhoramentos projectados nas 
ludidas reuniões.

Como eu já disse, fui ha dias transfer !>■ 
desta para a commarca de Villa do Coi 
o nosso amigo juiz de Direito, e não sem gr 
de pezar de todos os Cabeceirenscs; por< 
vimos sempre, no snr. Faria Regras, um j 
reclo c independente, um amigo dedicai 
que se exforçou o quanto poude pelos intor 
ses d'esta terra, querendo ver n'ella o pi 
gresso, de que se torna muito digno.

Com effeito; todas as iniciativas do sm 
Regras foram sempre em ordem a um gra 
de fim, qual é — o engrandecimento d’es 
concelho, a par de todos os outros. É es 
um fim sancto, um íim justíssimo, que m 
não pôde ser. Porém, querendo eu mostn 
nos meus escriptos, um caracter imparei? 
que farei por sustentar sempre, não pos 
então deixar de emiltir a minha humik 
opinião, dizendo - que algumas d ,,>\iciat 

aiguus piojcvtos nunca tiveram, no 
teem uma razão de ser, e se nós attendertr 
ás diversas circunstancias destes povos.

Disse-se n’uma reunião, que ha pou 
leve logar, nos paços do concelho, que es. 
terra merecia ter um mercado constante 
permanente, para cujo local era escolhido 
sitio chamado — Alameda do Mosteiro, — d 
vendo alli construir-se diversas casas pai 
o mesmo fim. Eu, assim como todos, ache 
mos que tal projecto era bom e ulillissimu. 
mas não tem a m«>nor razão de ser ; pois qu 
é um projecto tal, qual uma torre formad 
sobre bogalhos. Pois, como era possível h; 
ver em tal local um mercado constante e per 
manente, a que poucas ou nenhumas pessor 
afluiriam quotidianamente? Como poder su» 
tentar-se? Como poderiam-seconstruir casar 
se eu não vejo dinheiro para se realisarci 
taes projectos? Sim< haverá dinheiro para s 
formarem casas e mercados; e, attendend< 
se a essa necessidade secundaria (se tal n 
me merece} então porque não se attende a 
outras de maior urgência e a que, sem recei 
podemos chamar primarias?

Eu brevemente lembrarei essas necesf 
dades, e então ver-se-ha a justiça, que assi 
te a quem as reclama taes providencias.

Tratou-se do projecto, que diz respeito 
construcção d um ramal de estrada a mac 
dam, a qual ligasse a cabeça do concelho 
estrada, que se anda construindo de Guim 
rães a Villa Pouca d Aguiar. Era, na vc 
dade, também uma medida utilissima pai 
Cabeceiras. Teria razão de ser? Não p' 
certo. Pois , quaes os meios , que ha p< 
ra o conseguimento de tal fim? Quaes i 
fundos, que tem o nosso municipio, para dii 
por do 30, 40 ou mais contos de reis?

Dir-se-ha — por meiod'acções tudo se ar 
ranja. . ,E quem é tão pirvo, que se meti 
em taes cousas ? Quem é que segura o capi 
tal e juros d’essas acções ?

Aonde se procuram acções. . . Em Ca
beceiras? Enganam-se redondamente-

Era uma medida muito util, já acima 
disse; e ainda mais, porque a cabeça donos 
so concelho não merece ficar desconsiderad 
de todo, sendo uma das partes lindissimat 
que tem Cabeceiras, e para cujo lad 
ficam as povoações mais importantes: po 
rém não vejo acções . ,

Eu não censuro esse projecto, longe d 
mim tal coisa; antes o louvo, porque é d 
justiça. Não sigo as ideias do snr T. P d 
Arco, porque a tudo é;— um espirito de con 
tradição. Serei sempre*mais  prudente, do qu 
s. s.‘, ptis que assim o devo, attendendo 
voz de uma consciência recla e justa.

Continuarei outro dia, porque agora cs 
lá o correio a partir. À'.
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O direclor d’este estabelecimento, faz 
publico que se encarrega de qualquer en- 
commenda, satisfazendo com promplidão 
os fregriezes que o procurarem. O mesmo

MS PINTADOS
PARA SALLAS

E

TRAmim

PROSFEUTU
DE

ASSIGNATURA
para oito photographias de oito retratos dos 

membros da associação patriótica, instau
rada no Porto em 22 de Janeiro de 1818, 
com o fim de cooperarem para a revolução 
política de 14 de Agosto de 1820.

Photographam-se por em quanto estes oito 
retratos dos membros da associação segundo 
as bellas estampas originaes, gravadas em 
Cobre á custa de muitas diligencias e fadigas 
sob a direcção do nosso famoso pintor, Fran
cisco Antonio da Silva Oeirense, que delineou 
do xivo lodos os retratos.

Animando o publico esta amostra de re
tratos photographados, far-se-ha ao depois as 
photographias dos retratos restantes da collec
ção, que se compoem de trinta e Ires ao todo, 
e custava na epocha da publicação, em 1822, 
a quantia dc 24:000 reis.

Dá-se cada retrato photograpliado, a quem 
assiirnar para a collecção dos oito, a rasâo de 
240 reis. Avulsamenlc não se venderão por 
este

Z _i(o retratos da collecção dão-se as piiuiOgrapóiHS ue riauciscu «jvrtica un m......

João da Cunha Souto-maior,. Sebastião Drago 
Valente de Brito Cabreira, Luiz Pedro de An
drade Brederode, Pedro Leite Pereira de Mello, 
Francisco José de Barros Lima, José Manoel 
de Sousa Ferreira e Castro, e Roque Ribeiro 
de Abranches Caslello-Branco.

Sebastião Drago foi o presidente do con
selho militar, congregado na noite de 23 d'A- 
gosto de 1820, vespera da revolução.

Assigna-se em Braga, na rua do Souto 
na Photographia do sr. M. A. de Magalhães.

ANOTAÇÕES
Ao bosquejo histórico da litteratura clás

sico, grega, latina e portugue a, do 
sr. Antonio Cardoso Borges ‘de Fi
gueiredo, por Álvaro Rodrigues de 
Azevedo, professor de Oratória e Lit
teratura classica no lyceu Nacional 
do Funchal.
Estas Annotações são divididas em duas 

partes, cada uma das quaes será impressa, e 
distribuida em tomo separado.

Preço de cada parte — 300 reis.
Os srs. assignantes da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão o importe 
de suas assignaturas no aclo da recepção de

A OND1NA DO LAGO
POEMA DE CAVALLERIA

POR

Thcophilo Praga

encommendas. Recebe também obras a pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a promplo pagamento, os preços serão o 
mais modicos possível. 

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

36 R. d<» Souto 36.

Lodos os dias desde as 
ás 3 da tarde.

Tiram-se rei ralos 
réprod uzem-se ou 1 ros 
cr O

366a lolunic em 19
Wcnde-se na livraria dc líduardo .losé Fernandes Coelho 

campo dc Siant Anna.

GENEBRA HOEANDEZA
Que sc responde pela qualidade. 

Vende-se por botijas e frascos na livra
ria de Eduardo J. F. Coelho na esqui
na do campo de SanCAnna.

CHAPELARIA FRANCEZA
Rua <Io Souto n.° 13 a 13 C

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza de todas as qualidades. (52)

rj

IO horas da manha até

de todos os tamanhos

PARA JANELLAS
Palmeira & Carneiro, rua do Souto 

n.° 7. acabam de receber um novo sor
timento destes dous artigos que vendem 
por preços muito reduzidos. (J03)

No dia 17 d’Agoslo proximo futuro 
pelas 11 horas, hão d’arremalar-se no 
Paço do Concelho as obras de conslruc- 
ção das ruas de—S. Marcos—S. João— 
e dos Gapellislas d’esla Cidade, comas 
condições e conforme as plalas patentes 
na secretaria do mesmo Concelho.

Braga 28 de Julho de 1866. . 

O Escrivão da Gamara
(102) Manoel Joaquim Manso.

B & 
£ 
S 
-í Bf e
fa c
o

ÍXJ

uerreotypo e pinturas a oleo.
Tiram-se vistas de ediíicios e paizag*ens  pa-

ra quadros ou stereoscopo
800 reis

1&000 »
15200 » 
1&500 » 
2$250 .

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa Anna

M 
íxí 
VfS 
Wl

PÍLULAS e unguento

ATTENÇÃO
MOURA & GOMES

LARGO DE N. S. ABRANCA N.° l e 5.

Tem enlre muilissimos artigos proprios 
da estação, um variado sortimento de fazen
das de linho para vestidos, ultimamente che
gadas, e por um preço animador. (100)

LIlllAitIA PORTlGim F ESTRAGEIRA
DE

EDUARDO JOSÉ FERNANDES COELHO, na esquina do campo deSancta Anna

Correspondente da casa de II o ré do Porto.

Recebeu as seguintes novas publicações: —(JARDIM DO POYOj 
Os Homens do Mar, tomo 3.® . . .
Reoorlorio Remissivo, canonico-tbeologico, pelo fallecido padre José

Duarte dc Magalhães, 1 volume fórma d’Album . .

N. B.—O «Jardim do Povo», assigna-se e vende-se em casa do annun- 
cianle.

Correspondente da casa de SSoré do Porto

V da e milagres deSt.° ANTONIO DE LISBOA, 2.a edicção 1 volume em 8.° 
O Parocho, romance religioso de Rõssely de Largues . . . » 
Horas de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Branco. . » 
A Immortalidade, a morte e a vida por Puchesse. Traducção de C.

Castello Branco. 2? edição....................................................................8."
A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . •
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ligny, 2 vol.s * 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C. C. Branco 1 » » 
O Prégador Catholico, collecção de sermões inéditos de Soares

Franco............ 1 volume
Homclias e sermões parochiaes para todas as domingos do anno por

J. I. Roquette....... 2 volumes em 12.°
O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado
O Orador Sagrado, jornal dos Pregadores, 3 volumes em 8.°. „ . . _ . _ 12o

8.° .
8.° .
8.° . 
8.° .

12.°

As tres Ronias, pelo padre Gaume, . . 7 « . em
Guiado Parocho, por Manillion, 1 volume 12.° . . » 
Jesus Christoperante o século,, por Rosselly de Lorgues, 11). » 
O Padre » « » Madrolle 1 v. »
A Cruz nos dous mundos, por Rossely de Lorgues 2 n. • 
Resumo do cathecismo de perseverança, Gaume 4.° 2v.» 
Obras completas de Bossuet 4 volumes em !í.° grande

’ » » » Bourdaloue 3 »
1 • » > Massillon 2 »

l$500

(87)

Pkoprietario—Augusto allttdarcs

500
500

1SOOO

1S000 
000 

1M40 
15000

<$000

l|800
360 

2^400 
15680

600
600
500
800
480

85000 
4^000 
65000

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
tuguezas e francezas.

O annunciunle enearrega-se de mandar com brevidade 
qualquer encominenda, tanto do paíz como da Franca 
e da Inglaterra.

PUBLICA-SE ÃS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

HOLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma accetiação 
uma venda mais universal do que qualquere 

outro remedio no mundo.

AS PÍLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do estomago, e são egtial- 
mente cfficazes nos casos de dysentria; íinal- 
menle, como remedio de familia não tem rhlh

O UNGUENTO cura prompta e radica 
mente as fendas antigas, chagas, ulcerasai a 
da que tenham 20 annos de existência) em 
um específico infallivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
tacs como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
c pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respectho me
dicamento, podendo-se obter estas instrucçõcs 
em todas as línguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ren
dem-se em lodos os paizes do mundo sem 
exceptuar Stão, China, Índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turqurn) e no nosso encontram-se em toda» 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Holloway acham- 
se á venda em Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Aurea n.°126.— E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira. rua 
da Banharia n ° 77 a 79 e na do snr. Tho- 

maz Bowdem, rua de S. Francisco n.' 4. (16

Administrador—Francisco José Lo

Asstgna-se, em -Braga, no «criptono da redacção, ruaAova n. 24. Este jornal não pôdeassignar-se por menos de seis mezes. As assianaturas devem ser vaaas nor /rónnc/,. r . j ..
h correio (franco} U?4U : por anno 3£50D; pelo correio fran v) 3^980. Annuncios 20 reis por linha. Communieados e correspondências"de interesse partícula - 40 rs no,- linh sl'e“dlianbld°- PreL’° Por amestre 2^000: Pf 

de 23 no preço de toãos os seus aunuucios. Terão atem d isso, por mez, vm aammcio repetido, grátis. onae>^ interesse particular W rs. po, hnha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes leraô

Toda a correspondência deve ser dirigida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos que náo tenham estampilha de franouia não serão recebidos Publirarâ^ ,1. "—----7~:---------------------------- *.......... ... ■■ m
á redacção sejam ou não publicados, não serão restituídos. ' ' de lnteresse particular são pagas. Os escriptos eneutd°s

Typographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.’ 24 B.


